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ATA DA 247ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL DA PREVDATA 

 

Aos vinte e cinco dias do mês de junho de 2020, reuniu-se o Conselho Fiscal da Entidade, 

com a presença dos Conselheiros Srs. ALCIDES JANEIRO GREGORIO, MARK ANTÔNIO 

QUEIROZ, JOÃO BORGES TEIXEIRA e LUIZ EDUARDO WAITZ. Em caráter excepcional, 

ocasionado pela pandemia COVID-19, a reunião foi realizada virtualmente, fora das 

dependências da PREVDATA, no decorrer do dia. Os conselheiros se corresponderam por 

meios eletrônicos e recursos da internet com os técnicos e coordenadores da Prevdata. Tal 

procedimento se fez necessário em virtude do confinamento dos participantes em suas 

respectivas residências, com vistas a minimizar a disseminação do vírus causador da 

pandemia. 

Iniciando os trabalhos o Presidente do Conselho realizou a leitura da pauta da reunião, 

assim composta: 

1. Leitura e Aprovação da ata 246ª reunião ordinária do Conselho Fiscal; 
2. Leitura das atas do Comitê de Investimento e Conselho Deliberativo da competência 

Março/2020; 
3. Análise dos Fatos Relevantes de Março/2020; 
4. Análise das Despesas Administrativas de Março/2020; 
5. Análise do relatório atuarial de Março/2020; 
6. Análise das operações de investimento de Março/2020; 
7. Análise dos balancetes contábeis analíticos e demais documentos contábeis de 

Março/2020; 
8. Assuntos gerais. 

1) Leitura e aprovação da ata da 246ª reunião ordinária do Conselho Fiscal: O Presidente do 

Conselho mencionou que a ata da 246ª reunião ordinária do Conselho foi aprovada pelos 

Conselheiros e será disponibilizada no site da Prevdata. As atas da 27ª Reunião Ordinária, 

244ª Reunião Ordinária, 245ª Reunião Ordinária e 246ª Reunião Ordinária do Conselho 

Fiscal foram assinadas eletronicamente pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

2) Leitura das atas do Comitê de Investimentos e do Conselho Deliberativo da competência 

março/2020: Os Conselheiros fizeram previamente a leitura das referidas atas e debateram 

os temas abordados. 
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3) Análise dos fatos relevantes e Análise das Operações de Investimento de Março/2020: 

3.1) Os Conselheiros observaram as movimentações de investimentos ocorridas no mês de 

março, verificando as operações realizadas, conforme especificado no quadro abaixo: 
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3.2) O Conselho Fiscal solicitou explicação ao Sr. Diego da Silva Moreira, Analista de 

Controles da PREVDATA, quanto à aplicação de NTN-B no mês de março, no valor de 

R$ 11.026.840,81. Este informou que, de acordo com estudo de estratégia renda fixa – 

NTN-B (EI 03/2020), aprovado pelo Conselho Deliberativo, foi tomada a decisão referente à 

realocação de ativos do segmento de renda fixa, readequando o portfólio da carteira de 

renda fixa dos Planos geridos pela Prevdata, reduzindo o volume alocado nos fundos DI e 

direcionando esses recursos para aquisição de NTN-B, um ativo que possui alta correlação 

com a meta atuarial dos planos. O Conselho também solicitou informações quanto às 

aplicações no ISHARES Ibovespa Fundo Índice - BOVA11, que totaliza o valor de 

R$ 21.100.585,73. O Sr. Diego explicou que tal movimentação se fundamenta no estudo de 

Estratégia de Curto Prazo - Renda Variável (EI-01/2020), que visa se apropriar de um 

possível processo de realização de ativos na Bolsa de Valores do Brasil utilizando os 

recursos disponíveis em caixa para alocações em ETF BOVA11, também conhecido como 

Exchange Trade Fund (ETF), negociado em Bolsa, que representa uma comunhão de 

recursos destinados à aplicação em uma carteira de ações representativa de um índice. O 

Conselho Fiscal se deu por satisfeito pelas explicações do Sr. Diego. 

 

3.3) O Conselho Fiscal solicitou informações ao Sr. Diego quanto às operações da carteira 

de Renda Fixa da competência de março, cujo valor movimentado foi na ordem de 

R$ 73.463.085,00. Este informou que R$ 32.903.085,00 foram destinados para aquisição de 

cotas, e R$ 40.560.000,00 em resgate de cotas. Como explicado, houve alocações 

estratégicas durante o mês de março, em virtude das mudanças de cenário 

macroeconômico impactado pela pandemia da Covid-19. Foram realizadas em todos os 

planos compra de cotas do Ishares Ibovespa Fundo de Índice (BOVA11) e de títulos 

públicos indexados ao IPCA (NTN-B), a serem mantidos até o vencimento. Essas operações, 

engendradas no EI 01/2020 (BOVA11) e no EI 03/2020 (NTN-B) – essa parcialmente 

executada, receberam parecer favorável pelo Comitê de Investimentos nas 160ª Reunião 

Ordinária e 161ª Reunião Ordinária, respectivamente, e aprovadas na 169ª Reunião 

Extraordinária do Conselho Deliberativo. Foram utilizados recursos provenientes do repasse 

das patrocinadoras, além de recebimento da amortização de cotas do fundo Pátria Brasil 

Infra III FIC FIP. As aplicações nos fundos de caixa são previamente aprovadas pelas atas 

da 147ª Reunião Ordinária do Comitê de Investimentos e da 455ª Reunião Ordinária do 

Conselho Deliberativo, e tem por objetivo rentabilizar os valores recebidos pelo plano 

enquanto aguardam oportunidades no mercado. O Conselho Fiscal se deu por atendido 

pelos esclarecimentos prestados. 
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3.4) Resultados alcançados no mês de março/2020: O Conselho Fiscal constatou que o 

valor total do Patrimônio do Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado no mês de março 

teve uma variação negativa de R$ 44.327.502,97, representando uma redução de 4,27% 

(quatro inteiros e vinte e sete centésimos por cento) do valor total do Ativo do plano, em 

relação ao mês anterior. No Plano de Contribuição Variável – CV Prevdata II, o valor total do 

Patrimônio, no mês de março, teve uma variação negativa de R$ 64.769.921,93, 

representando uma redução negativa de 10,45% (dez inteiros e quarenta e cinco 

centésimos por cento), comparado ao mês anterior. O Plano de Gestão Administrativa – 

PGA teve uma redução patrimonial de 0,72% (setenta e dois centésimos por cento), 

representando uma variação negativa de R$ 312.423,34, em relação ao mês anterior. 

Comparando com a posição consolidada dos planos de dezembro/2019, observa-se uma 

redução de patrimônio de 7,15% (sete inteiros e quinze centésimos percentuais), cuja 

variação negativa representa o valor de R$ 119.395.811,32. Conforme informações 

repassadas pelo Sr. Alberto Passarelli, Analista de Investimentos da PREVDATA, a variação 

negativa nos planos Renda Vinculada – PRV Saldado, Contribuição Variável – CV 

Prevdata II e Plano de Gestão Administrativa – PGA ocorreu principalmente em função 

do mercado de renda variável ter apresentado significativa desvalorização, ocasionada 

pelos reflexos da pandemia COVID-19 no mercado financeiro, comprometendo toda 

expectativa de crescimento da economia global; 3.5) O Conselho Fiscal identificou que o 

Plano de Contribuição Variável – CV Prevdata II apresentou decréscimo de 

R$ 64.024.491,14 que, em cumprimento à Resolução CNPC nº 30, de 10 de outubro de 

2018, foi distribuído nas Provisões Matemáticas do plano, que apresenta Equilíbrio Técnico. 

Esse valor é proveniente do resultado da gestão previdencial (contribuições recebidas 

deduzindo os benefícios pagos, os resgates de poupança e os valores de portabilidade) 

correspondente ao valor negativo de R$ 2.279.848,27, somado àqueles da dedução do 

custeio administrativo previdencial no valor negativo de R$ 128.115,66, que foram 

deduzidos do fluxo de investimentos no valor negativo de R$ 66.176.223,75 apresentado no 

mês. Quanto ao Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado, no mês de março, o resultado 

foi representado por um déficit de R$ 45.177.784,18, acumulando o déficit técnico no total 

de R$ 130.723.797,34. Considerando a precificação dos ativos, conforme estabelecido na 

Instrução Previc nº 10, de 30/11/2018, que representa o valor de R$ 67.470.686,05, o 

resultando é um déficit técnico no valor de R$ 63.253.111,29 no ano, sem considerar os 

demais títulos públicos federais não utilizados para o ajuste na precificação, que 

correspondem a R$ 4.897.598,57; 3.6) A patrocinadora Dataprev efetuou, em 06/03/2020, 
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amortização da 134ª parcela do Termo de Compromisso, correspondente a R$ 281.043,53. 

Segundo análise dos balancetes, não existem parcelas normais e extraordinárias da 

patrocinadora em atraso; 3.7) O Conselho Fiscal verificou que a rentabilidade final dos 

investimentos em março do Plano de Renda Vinculada – PRV,  do Plano de Contribuição 

Variável – CV Prevdata II e do Plano de Gestão Administrativa – PGA foram negativas 

respectivamente em R$ 40.233.394,50, R$ 66.176.223,75 e de R$ 460.849,25. As 

rentabilidades do mês de março para Planos PRV, CV e PGA foram respectivamente de               

-4,00%, -10,78% e -1,13%, e as metas atuariais de 0,60% (PRV), 0,58% (CV) e 0,55% 

(PGA). O segmento de renda variável do Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado, Plano 

de Contribuição Variável – CV Prevdata II e Plano de Gestão Administrativa – PGA 

apresentaram rentabilidade negativa respectivamente de -32,00%, -35,64% e -30,00%. As 

informações estão disponíveis na área do participante do site; 3.8) A posição patrimonial dos 

investimentos consolidada dos Planos é de R$ 1.531.228.511,13, sendo para o Plano de 

Renda Vinculada – PRV Saldado de R$ 947.318.406,76, para o Plano de Contribuição 

Variável – CV Prevdata II de R$ 544.961.667,36 e o Plano de Gestão Administrativa – PGA 

de R$ 38.948.437,01..9) O Conselho Fiscal, por unanimidade, considerou que os valores de 

R$ 23.167,69, R$ 13.987,63 e R$ 248,91, referentes aos custos das carteiras de 

investimentos (Custo Cetip + Despesas Taxa de Custódia + Custo mensal Selic) do mês de 

março, dos Planos PRV, CV e PGA, respectivamente, estão condizentes com o porte e o 

volume de recursos movimentados e refletidos nos Balancetes da Entidade; e 3.10) Os 

valores dos Fundos Administrativos do PGA, do Custeio do Contencioso e o de Liquidação 

de Empréstimos para os Planos de Renda Vinculada – PRV Saldado e Contribuição Variável 

– CV Prevdata II são respectivamente R$ 35.875.284,89, R$ 5.201.208,37 e 

R$ 3.552.703,67. 

4) Análise das despesas administrativas/orçamento de março/2020: 4.1) O Conselho 

identificou que houve uma redução no valor do fundo administrativo do Plano de Gestão 

Administrativa – PGA de R$ 337.830,19. O Contador, Sr. Marcelo Bruno, esclareceu que a 

redução foi decorrência dos resultados negativos dos investimentos do mês de março. O 

resultado líquido dos investimentos do Plano de Gestão Administrativa – PGA foi negativo 

de R$ 460.849,25, sendo o resultado líquido administrativo positivo de R$ 123.019,06. O 

valor total da receita administrativa no mês foi de R$ 1.241.074,20, o que representa a fonte 

de recursos destinados à cobertura dos gastos com a administração da Entidade, formado 

pelas contribuições previdenciais realizadas pelos participantes, assistidos e patrocinadoras 

e os recursos de custeio de investimentos (com base no ativo líquido dos planos de 

benefícios), sendo o valor total da despesa administrativa de R$ 1.118.055,14, 
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acrescentando ao fundo administrativo o valor de R$ 123.019,06, sendo a posição do 

Fundos Administrativos do PGA no valor de R$ 35.875.284,89; 4.2) Com base na análise 

dos controles da execução orçamentária do mês de março, o Conselho Fiscal verificou que 

os valores da receita realizada do custeio administrativo foram 11,61% inferiores àqueles da 

previsão orçamentária. Da parte das despesas administrativas, estas ficaram 10,25% 

abaixo do valor orçado para o período. O Conselho Fiscal observou os indicadores de 

gestão administrativa (IGA), avaliando suas metas, em conformidade com o artigo 12 do 

regulamento do Plano de Gestão Administrativa – PGA. O Conselho Fiscal se deu por 

esclarecido pelas informações prestadas pelo Contador, Sr. Marcelo Bruno. 

 

5) Análise do relatório atuarial de março/2020: 5.1) O Conselho Fiscal solicitou informações 

a Sra. Fábia Benitah e Sr. Ary Follain quanto ao relatório atuarial do mês de março. Estes 

informaram que o patrimônio de cobertura do Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado 

registrou no mês déficit técnico de aproximadamente R$ 131 milhões, decorrente da 

alteração da hipótese de juros atuariais, de 5,5% para 5,1%, e à volatilidade dos preços dos 

ativos garantidores. Houve redução do patrimônio garantidor do Plano de Renda Vinculada 

– PRV Saldado de R$ 987.332.073,93 em fevereiro de 2020 para R$ 943.047.954,23, em 

março de 2020. A redução de R$ 44.284.119,70 representa 34% do déficit técnico apurado 

de R$ 130.723.797,34, e cerca de metade do saldo restante de R$ 86.439.677,64 decorreu 

da alteração da taxa de juros de 5,5% para 5,1%; 5.2) No Plano de Renda Vinculada – PRV 

Saldado, a Provisão Matemática de Benefícios a Conceder teve uma redução de 0,46%, 

representando R$ 2.090.604,01, em função do envelhecimento da massa, da contribuição 

extraordinária para o equacionamento do déficit, dos resgates realizados, das concessões 

suplementações de aposentadorias e da aplicação da variação mensal do INPC de 0,17% 

sobre o valor do benefício saldado de fevereiro/2020. A Provisão Matemática de Benefícios 

Concedidos teve um incremento de 0,20%, representando R$ 1.338.224,68, em razão da 

aplicação dos índices de reajustes dos planos sobre a provisão dos óbitos ocorridos, das 

novas concessões de benefícios, do envelhecimento da massa e da contribuição 

previdenciária dos assistidos. A provisão a constituir teve um decréscimo de 3,79%, 

correspondendo a R$ 1.646.043,81, devido aos registros do saldo do termo de 

compromisso, do valor atual das contribuições extraordinárias saldadas, do valor atual das 

contribuições extraordinárias do déficit técnico e das amortizações efetuadas no mês. Essas 

variações nas provisões resultaram em uma oscilação líquida da provisão matemática de 

0,08%, correspondendo a R$ 893.664,48; 5.3) As provisões matemáticas do Plano de 

Contribuição Variável – CV Prevdata II tiveram uma variação negativa de R$ 64.024.491,14, 
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resultando numa redução de 10,49% do patrimônio do plano, que teve como principal fator 

a queda momentânea dos valores dos investimentos causados pela crise financeira 

internacional e a forte queda das rentabilidades dos investimentos de renda fixa e variável. 

A variação mensal da cota do plano foi negativa de 10,86%; 5.4) No Plano de Contribuição 

Variável – CV Prevdata II, a Provisão Matemática de Benefícios a Conceder teve uma 

redução de 11,59%, representando o valor de R$ 65.554.457,10, devido ao aporte mensal 

das contribuições dos participantes e patrocinadoras, às adesões de dois novos 

participantes ao plano, aos resgates realizados e à variação negativa do valor da cota 

previdenciária. A Provisão de Benefícios Concedidos teve um incremento de 3,43%, 

representando R$ 1.529.965,96, considerando cinco novas concessões de renda 

programada, a provisão matemática de renda vitalícia e a variação mensal do valor da cota 

previdenciária; 5.5) O Plano de Renda Vinculada – PRV Saldado possui 1.125 participantes 

ativos, dos quais 730 já reúnem as elegibilidades para receber benefício a partir de 

março/2020. Destes, 561 são aposentados em atividade, sendo que o Plano conta com 

1.733 assistidos. As contribuições vertidas ao plano das patrocinadoras, participantes, 

assistidos, autopatrocinados e contribuições em atraso montaram R$ 1.807.705,57 e a folha 

de pagamento do mês de benefícios dos assistidos totalizou R$ 4.702.175,98; 5.5) O Plano 

de Contribuição Variável – CV PREVDATA II possui um total de 2.970 participantes, sendo 

que 1.054 são fundadores, ou seja, 36% dos participantes deste plano vieram do Plano de 

Renda Vinculada – PRV Saldado, sendo um total de 274  assistidos. As despesas com 

pagamento de aposentadorias, pensões e auxílios do Plano de Contribuição Variável – CV 

PREVDATA II totalizaram R$ 259.872,01 e a arrecadação no mês foi de R$ 4.049.909,98; 

5.6) O Plano registrou 28 participantes afastados por auxílio doença/acidente do trabalho, 

cuja folha de benefício no mês totalizou R$ 107.925,38; 5.7) No mês de março, o saldo da 

conta coletiva correspondeu a R$ 6.112.856,44, sendo a movimentação líquida do mês de 

R$ 179.591,62; e 5.7) A cota é o indexador do Plano, conforme definido no regulamento, o 

valor é apurado diariamente e corresponde à divisão do valor contábil do patrimônio 

garantidor do plano de benefícios pela quantidade de cotas acumuladas no plano. No mês 

março/2020 a cota do patrimônio líquido correspondeu a 2,9292. Este valor refere-se à 

apuração no último dia útil do mês, após fechamento contábil. A cota do plano, utilizada na 

folha de pagamento das rendas, é de 3,4129, sendo a referência de 23/01/202 (dia de 

apuração da cota do plano). O Conselho Fiscal se deu como atendido pelas informações 

prestadas. 
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6) Análise dos balancetes sintéticos/analíticos, fluxo de caixa e demais documentos de 

março/2020: 6.1) O Plano de Renda Vinculada – PRV apresentou em março saldo do 

exigível contingencial de R$ 2.816.071,01, sendo o saldo do mês dos depósitos judiciais 

para o exigível contingencial de R$ 2.205.372,38, resultando na diferença do valor de 

R$ 610.698,63, dos processos judiciais com probabilidades de perda provável. O Plano de 

Contribuição Variável – CV Prevdata II não possui exigível contingencial. 

 

6.2) O saldo da conta de Benefícios a Recuperar do mês de março é de R$ 1.879.900,67. O 

Conselho Fiscal solicitou informações ao Contador, Sr. Marcelo Bruno, quanto à 

amortização de liquidação duvidosa no valor de R$ 16.145,09, no mês. Este informou que 

se trata de reversão de R$ 18.417,53 da conta de liquidação duvidosa de processos de 

benefício, mais a atualização monetária dos benefícios a recuperar de R$ 1.884,26, tendo 

em vista que a longevidade das amortizações dos saldos devedores, não constituem 

garantia de recebimento. 

 
7) Assuntos Gerais: Foi agendada para o dia 23/07/2020 a próxima reunião do Conselho 

Fiscal, a ser confirmada posteriormente. 
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